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S A L A  P R I M E R A

S e c c i ó n  P r i m e r a

E X C M O S  .  S E I \ O R E S :

D o n  F r a n c i s c o  T o m á s  y  V a l i e n t e

D o n  L u i s  O í e z - P i c a z o  y  P o n c e

d e  L e ó n .

D o n  E u g e n i o  D í a z  E i m i l

0 021,310 0

Recu rso  núm.  372 /Bg

A S U N T O :  A , r n p a r o  p r o m o v i d o  p o r
d o n  E d u a r d o  M u n i e s c a  M a r í n .

S O B R E :  A u t o  d e  I a  S a l a  l e  d e
I o  C i v i l  d e  l a  A u d i e n c i a  T e - -
r r i t o r i a t  d e  M a d r i d  q u e  n o  d i ó
c u r s o  a l  r e c u r s o  d e  c a s a c i ó n
i n t e n t a d o  c o n t r a  S e n t e n c i a  d i c
t a d a  e n  a p e l a c i ó n  e n  j u i c i o  d 6
m a y o r  c u a n t í a  s o b r e  r e c l a m a c i ó n
d e  c a n t i d a d .

r e c u r s o  d e  a m p a r o  i n t e r p u e s t oL a  S e c c i ó n  h a  e x a m i n a d o  e l

p o r  d o n  E d u a r d o  M u n i e s a  M a r í n .

A N T E C E D E N T E S

Pr imero .  -  Med ian te  esc r i t o  p resen tado  an te  e I  Juzgado-

de  Ins t rucc ión  nq  6  de  l os  de  Madr id  e1  d ía  I  de  marzo  de

1988  y  reg i s t rado  en  es te  T r ibuna l  e l  d ía  2  de l  m ismo mes  y

año ,  don  Eduardo  Mun iesa  Mar ín ,  ac tuando  en  nombre  y  rep resen-
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t ac i ón  p rop ios ,  i n t e rpone  recu rso  de  amparo  con t ra  e l  Au to

l a  sa la  P r ime ra  de l  T r i buna l  sup remo  de  30  de  ene ro  de  1988 ,  -

deses t ima to r i o  de l  r ecu rso  de  gue ja  f o rmurado  po r  e l  r ecu r ren

te  con t ra  e r  Au to  de  l a  sa la  P r ime ra  de  l a  Aud ienc ra  Te r r i t o -

r i a l  de  Mad r i d  de  27  de  ene ro  de  1987 ,  deneqa to r i o  de  l a  p re -

pa rac ión  de1  recu rso  de  casac ión  i n te resada  po r  e I  ac to r  en

au tos  283 /8L  de  mayo r  cuan t í a  sob re  rec l amac ión  de  can t i dad .

S e g u n d o .  -  L o s  h e c h o s  q u e  s e  r e l a t a n  e n  l a  d e m a n d a  s o n

s u c i n t a m e n t e  e x p u e s t o s ,  1 o s  q u e  a  c o n t i n u a c i ó n  s e  r e l a c r o n a n :

1  )  Con t ra  l a  Sen tenc ia  de  1a  Sa la  P r ime ra  de  l o  C i v i l

de  l a  Aud ienc ia  Te r r i t o r i a l  de  Mad r i d  de  f echa  16  de  d i c i em

bre  de  1986  d i c t ada  en  e l  Ro l l o  de  Ape lac ión  283 /8 I ,  d imanan te

de l  Juzgado  de  I e  I ns tanc ia  nq  17  de  1os  de  Mad r i d  -Au to  de

Mayo r  Cuan t í a  ne  346 /77 ,  en  rec l amac ión  de  l . o5O.604  pese tas ,

i n te reses ,  cos tas  e  i ndemn izac ión  -  se  p resen tó  un  esc r i t o  de -

29  de  d i c i embre  de  1986 ,  anunc iando  l a  i n t enc ión  de  i n te rpo

ne r  r ecu rso  de  casac ión ,  cuya  adm is i ón  f ue  denegada  po r  l a  Sa

la  en  Au to  de  27  de  ene ro  de  1987 ,  j us t i f j - cándose  t a l  denega -

c i ón  po r  no  co r responde rse ,  ac tua lmen te ,  1&  cuan t í a  r ec l amada

p r im i t i vamen te  con  e I  m Ín imo  ex ig i do  po r  La  Ley  re fo rmado ra

de  l a  LEC de  6  de  agos to  de  1984  -más  de  t r es  m i l l ones  de  pe -

se tas -  a l  ampa ro  de  l as  d i spos i c i ones  t r ans i t o r i as  l c  y  2A

de  I a  d i cha  Lev  de  re fo rma

03
d e

0

2 )  C o n  f e c h a  d e  L 4  d e  f e b r e r o  d e

a n t e  l a  S a l a  P r i m e r a  d e l  T r i b u n a l  S u p r e m o

I 987 ,  s€  p resen tó

,  r ecu rso  de  gue ja

Aud ienc ia  po r  cons i -s o l i c i t a n d o  l a  r e v o c a c i ó n  d e l  A u t o  d e  1 a
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de ra r l o  i n j us to ,  l es i vo  y  pe r j ud i c i a l  pa ra  l os  i n t e reses  de l -

hoy  recu r ren te  en  amparo ,  poF  ap l i cac ión  es t r i c t a  de  ra  nueva

no rma t i va ,  gue  l e  p roduc i r í a  i nde fens ión ,  de  no  se r  t u te l ado -

e fec t i vamen te  po r  l os  T r i buna les  de  Jus t j - c i a .  E l  r ecu rso  de

que ja  f ue  deses t imado  po r  Au to  de  l a  sa la  p r ime ra  de l  T r i bu

na l  sup remo  de  30  de  ene ro  de  1988 ,  po r  cons ide ra r  gue  no  se -

a l canzaba  e r  m ín lmo  ex ig i do  po r  e l  r e fo rmado  a r t .  1687 . r9  de -

1a  LEc  pa ra  1a  i t ne rpos i c i ón  de  recu rsos  de  casac ión  con t ra

Sen tenc ias  de f i n i t i - vas  de  l as  Aud ienc ias .

Te rce ro .  - A l e g a  e I  r e c u r r e n t e  e n  s u  d e m a n d a  d e  a m p a r o

vu lne rac ión  de  l os  a r t s .  14  y  24  de  I a  CE ,  ya  gue  a I  ap l i ca r -

se  es t r i c t amen te  a l  p l e i t o  l a  r e fo rma  de  l a  LEC,  se  I e  d i sc r i

m i -na  y  se  l e  p r i va  de  una  t u te l a  j ud i - c i a1  e fec t i va ,  p roduc ién

dose le  i nde fens ión ,  a l  hacé rse le  r esponsab le  de l  t r anscu rso

de l  t i empo  y  de  l as  mod i f i cac iones  l eg i s l a t i vas  gue  se  van  p re

duc iendo ,  i gno rando  i n te reses  l ega les ,  y  conv i r t i éndose ,  pa ra

é1 ,  en  un  au tén t i co  cas t i go  l ega1 .

Cua r to .  -  Po r  P rov idenc ia  de  6  de  j un io  de  1988 ,  1á

Secc ión  P r ime ra  de  I a  Sa Ia  P r ime ra  de l  T r i buna l  Cons t i t uc i o

na1  acue rda  pone r  de  man i f l es to  l a  pos ib l e  ex i s t enc ia  de  1a

causa  de  i nadm is i b i l i dad  que  regu la  e l  a r t Í cu l o  5c . . 2  b )  de  l a

Ley  Orgán i ca  de l  T r i buna l  Cons t i t uc i ona l ,  po r  cuan to  1a  deman

da  pud ie ra  ca rece r  man i f i es tamen te  de  con ten ido  que  j us t i f i

gue  una  dec i s i ón  de I  T r i buna l  Cons t i t uc i ona l ,  o to rgando  un

p lazo  común  de  d i ez  d ías  a l  so l i c i t an te  de  amparo  y  a l  M in i s -

t e r i o  F i sca l  pa ra  que  f o rmu len  l as  a l egac iones  que  es t imen
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pe r t i nen tes .

Q u j - n t o . -  C o n  f e c h a  d e  2 2  d e  j u n i o  d e  1 9 8 8  s e  r e g i s

t r an  en  es te  T r i buna l  1as  a l eqac iones  de1  M in i s t e r i o  F i sca l -

en  l as  que  se  aduce  gue  1a  demanda  ca rece  de  con ten ido  cons -

t i t uc i ona l  po rque  no  se  puede  man tene r  l a  vu lne rac ión  de l

a r t .  L4  de  l a  CE  ya  que  e I  r ecu r ren te ,  po r  un  l ado ,  ño  apo r -

t a  "e I  t é rm ino  de  comparac ión " ,  p roceden te  de1  m ismo  ó rgano -

j ud i c i a l  gue  pe rm i t a  l a  con f ron tac ión  con  l a  r eso luc i ón  im

pugnada  y ,  po r  o t r o ,  no  de te rm ina  en  gué  cons i s te  r ea lmen te -

l a  d i sc r im inac ión ,  n i  t ampoco  puede  sos tene rsé  1a  vu lne ra

c ión  de1  a r t .  24 .L  de  l a  cE ,  ya  que  e l  ac to r  no  espec i f i cá

en  qué  cons j - s t e  d i cha  vu lne rac ión ,  que  no  t i ene  rea l i dad  cons

t i t uc i ona l  po rque  e l  ó rgano  j ud i c i a l  da  a  l a  p re tens ión  de

la  pa r t e  una  reso luc i ón  f undada  en  de recho  y  no  a rb i t r a r i a ,  -

en  base  a  una  causa  l ega l  deb idamen te  ac red i tada  po r  e l  T r i -

buna l  y  cons i s ten te  en  que  1a  cuan t í a  de  l a  p re tens ión  no  a1

canza  e l  m Ín imo  l ega l  necesa r i o  pa ra  e I  acceso  a I  r ecu rso  de

casac ión ,  a  1o  que  añade  que  e l  l eg i s l ado r  t i ene ,  €ñ  ma te r i a

c i v i l ,  p l ena  l i be r t ad  pa ra  es tab lece r  y  mod i f i ca r  l os  r ecu r -

sos  y  en  espec ia l  po r  su  na tu ra l eza  e l  r ecu rso  de  casac ión

que  co r responde  a  l os  t r i buna les ,  según  la  j u r i sp rudenc ia

de1  T r i buna l  Cons t i t uc i ona l ,  1á  i n te rp re tac i ón  de  l as  l eyes -

p rocesa les ,  l nc l u i das  1as  d i spos i c i ones  t r ans i t o r i as  I e  y  2a

de  1a  Ley  34 /L984 ,  de  6  de  agos to ,  de  re fo rma  de  l a  LEc .

v

en  es te  T r i buna l  esc r i t o  de

I i c i t an te  de  amparo  an te  e l

l os  de  Madr id  e I  I  de  j u l i o

S e x t o .  -  C o n  f e c h a  d e 4  d e  j u l i o

a l e g a c i o n e s

Juzgado de

de  1988  se  reg rs t r a -

p resen tado  Po r  e l  so

Ins t rucc ión  nQ  19  de -

amén  de  da r  Po r  re,  € D  e l  g ü € ,
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produc ido  en  todos  sus  ex t remos  lo  a rgü ido  de  1a  demanda ,  adu

ce  gue  l a  r e fo rma  de  l a  LEc  no  p revé  l a  s i t uac ión  p roced imen

ta l  de l  r ecu r ren te ,  que  i n i c i ó  su  rec l amac ión  j ud i c i a l  de  ho

no ra r i os  p ro fes i ona les  en  1977 ,  dando  una  so luc i ón  i n j us ta  a l

p l e i t o  pend ien te ,  a l  p r i va r l e  de l  e j e r c i c i o  de  un  de recho

t rad i c i ona l ,  po r  mo t i vos  de  nueva  cuan t í a ,  de  a l i v i o  en  l os -

p l e i t os  de  l os  Juzgados ,  d€  t i po  po l í t i co ,  vu lne rando ,  po r

neg l i genc ia  c i en t í f i ca  y  f a l t a  de  conoc im i -en to ,  l a  e fec t i v i -

dad  de  l a  t u te l a  j ud i c i a l  a  que ,  cons t i t uc i ona lmen te ,  t i enen

de recho  t odos  l os  c i udadanos  (a r t .  24 .1  de  l a  cons t i t uc i ón ) -

y  v i o l ando  t amb ién  su  cons t i t uc i ona l  de recho  a  se r  t r a tado

con  i gua ldad  an te  l a  l ey ,  y  no  se r  d i sc r im inado  po r  neces i  -

dad  soc i . a l  de  re fo rmar ,  es tab lec i endo  dos  c l ases  de  c i udada -

nos :  l os  que  a  pa r t i r  de  aho ra  pueden  e je r c i t a r  e l  r ecu rso

de  casac ión ,  según  l a  r e fo rma ,  y  l os  que  quedan  f r us t rados

en  sus  de rechos  en  f unc ión  de  t a  d i spos i c i ón  t r ans i t o r i a  2a -

de  1a  re fo rma  de  l a  LEC (  a r t .  14  de  l a  Cons t i t uc i ón  )  ,  a  l o

que  añade  que  e l  T r i buna l  Cons t i t uc iona l  t end rá  que  dec id i r -

en t re  ap l i ca r  1a  re fo rma  de  1a  LEC -d i spos l c i ón  t r ans i t o r i a -

nq  2  de  f o rma  es t r i c t a  f r us tando  l os  de rechos  l eg í t imos  de1 -

recu r ren te ,  o  no  ap l i ca r  1a  re fo rma  po r  cons ide ra r l a  i nsu f í -

c i en te ,  c i en t í f i camen te ,  Í n j us ta ,  i ne f i caz ,  des t ruc t i va  y

d i sc r im ina to r i a .

I I .  -  F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S

P r i m e r o .  -  S e g ú n  o b r a  e n

a c o r d ó  p o r  P r o v i d e n c i a  d e  6  d e

f i e s t o  a 1  s o l i c i t a n t e  d e  a m p a r o

q u e  f o r m u l a s e n  l a s  a l e g a c i o n e s

an teceden tes ,  es ta  Secc ión

jun Ío  de  1988  pone r  de  man r

y  a I  M in i s t e r i o  F i sca l ,  pa ra

gue  t uv i esen  po r  opo r tunas ,
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l a  p o s i b l e  c o n c u r r e n c i a  e n  1 a  d e m a n d a  d e  a m p a r o  d e  l a  c a u s a

d e  i n a d m i s i ó n  p r e v i s t a  e n  e l  a r t .  5 c ^ . 2  b )  d e  l a  L O T C  - a r t

5 0 . 1  c ) ,  t r a s  l a  r e f o r m a  i n t r o d u c i d a  p o r  l a  L e y  O r g á n i c a

6 /L988 ,  de  9  de  j un io - ,  po r  cuan to  l a  demanda  pud ie ra  ca rece r

man i f i es tamen te  de  con ten ido  que  j us t i f i que  una  dec i s i ón  po r -

pa r t e  de l  T r i buna l  Cons t i t uc i ona l .  Rec ib i das  l as  a l egac iones -

f o rmu ladas  po r  e l  so l i c i t an te  de  amparo  y  po r  e I  M in i s t e r i o

F i sca l ,  co r responde  en ju i c i a r  aho ra ,  s i  a  r esu l t as  de  1o  en

e l l as  aduc ido ,  subs i s te  o  ha  s i do  desv i r t uado  e l  supues to

obs ta t i vo  que  en  su  d ía  puso  de  man i f i es to  es ta  Secc ión .

Segundo . -  E l -  r ecu r ren te  denunc ia  en  l a  demanda ,  y  con

f i rma  en  e l  esc r i t o  de  a l egac iones  a  que  se  ha  hecho  re fe ren -

c i a ,  l a  vu lne rac ión  de l  de recho  a  l a  i gua ldad  y  de1  de recho

a  ob tene r  de  1os  j ueces  y  t r i buna les  l a  t u te l a  e fec t i va  de

sus  de rechos  e  i n t e reses  l eg í t imos  ga ran t i zados  en  l os  a r t s . -

14  y  24 .1  de  l a  CE ,  r espec t i vamen te ,  e  impu ta  ambas  l es i ones -

a I  Au to  de  I a  Sa Ia  P r ime ra  de l  T r i buna l  Sup remo  de  30  de  ene -

ro  de  1988  , deses t ima to r i o  de1  recu rso  de  que ja  f o rmu lado  con -

t r a  e l  Au to  de  l a  Sa Ia  P r ime ra  de  l a  Aud ienc ia  Te r r i t o r i a l  de

Madr i d  de  27  d ,e  ene ro  de  1987 ,  gu€  denegó  1a  p repa rac ión  de

un  recu rso  de  casac ión  i n te resado  po r  e l  ac to r  po r  no  exceder

l a  cuan t í a  l i t l g i osa  de  t r es  m i l l ones  de  pese tas ,  t a l  y  como-

requ ie re  pa ra  l a  admÍs ión  de l  r ecu rso  de  casac ión  e l  a r t .

1697 .19  de  l a  LEC en  I a  r edacc ión  que  l e  ha  dado  I a  Ley

34 /L984 ,  de  6  de  agos to  y  que  t an to  I a  Sa Ia  P r ime ra  de  l a

Aud ienc la  Te r r i t o r i a l  de  Mad r i d  como  Ia  de1  T r i buna l  Sup remo-

en t i enden  ap l i cab le  a l  caso .  Es  en  l a  ap l i cac ión  de  l a  nueva -

redacc ión  de l  a r t .  L697 .13  donde  rad i ca ,  a  j u i c i o  de l  r ecu
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r r en te ,  l a  i n f r acc ión  de  I os  a r t s .  14  y  24 .L  de  l a  CE  ya  que ,

a  consecuenc ia  de  1a  i n te rp re tac i ón  es t r i c t a  de  l as  d i spos i  -

c i ones  t r ans i t o r i as  l e  y  2a  de  l a  Ley  34 /L984 ,  de  6  de  agos

to , sed i sc r im inandosc1asesdec iudadanos ,1osquepueden

e je r c i t a r  e l  r ecu rso  de  casac ión  a  pa r t i - r  de  l a  r e fo rma  de l

a r t .  1697 . l a  de  l a  LEC y  l os  que  i n te rpon iendo  e l  r ecu rso  de -

casac ión  en  p roced im ien tos  i n i c i ados  an tes  de  1a  en t rada  en

v igo r  de  l a  Ley  34 /1984 ,  de  6  de  agos to  ven  f r us t rados  sus  de

rechos  en  f unc ión  de  su  d i - spos i c i ón  t r ans i t o r i a  segunda ,  que -

ap l i cada  es t r i c t amen te  no  t u te l a  e f i cazmen te  t a l es  de rechos . -

En  de f i n i t i va ,  €1  recu r ren te  cons ide ra  l es i onado  su  de recho  a

I a  i g u a l d a d ,  po r  l a  ap l i cac ión  de  l a  d Í spos i c i ón -

t r ans i t o r i a  segunda  de  I a  Ley  34 /L984 ,  de  6  de  agos to ,  y  su

de recho  a  l a  t u te l a  j ud i c i a l  e fec t i va  po r  denegac ión  de  1a

v ía  casac iona l  a  r esu l t as  de  l a  ap l i cac ión  de  t a I  d i spos i c i ón

Te rce ro .  -  Respec to  de l  a r t .  14  y  I a  des igua ldad  a  que

pueden  conduc i r  I as  D ispos i c iones  t rans i to r i as  de  l a  Ley

34 /L984 ,  hac iendo  depende r  de  l a  mayo r  o  meno r  ce le r i dad  de

los  T r i buna les ,  o  de }  vo lumen  de  t r aba jo  que  t engan ,  l d  ap l i -

cac ión  de  unas  u  o t r as  no rmas ,  Yá  se  expuso  en  l a  STC LO9 /1987 ,

de  29  de  j un io ,  QU€  " I 1o  es  es te  e l  sen t i do  de  l as  d i sc r im ina -

c iones  p roh ib idas  po r  d i cho  p recep to .  Las  des igua ldades  de

normas  gue  se  suceden  en  e1  t i empo  eS  inhe ren te  o  consus tan

c ia l  a I  s i s t ema  de  p roducc ión  no rma t i va .  Lo  con t i a r i o  conduc i

rá  a l  absu rdo  de  imped i r  cua lqu ie r  mod i f i cac ión  l ega I ,  po rque

s iempre ,  po r  cu idadosas  y  de ta l l iS tas  que  f ue ran  l as  D i spos i -

c i ones  t r ans i t o r i as ,  hab r ía  casos  i gua les  9ü€ ,  r egu lados  po r -

unas  u  o t r as  no rmas ,  €D  razón  de1  t i empo  de  su  en t rada  en  v I -

dros
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9oF ,  o  de  su  ap l i cac ión  t r ans i t o r i a ,  conduc i r í an  a  resu l t ados

des igua les ,  gue  po r  se r  consecuenc ia  de  po l Í t i ca  reg i s l a t Í va ,

y  no  de  c r i t e r i os  d i sc r im ina to r i os ,  no  gua rda  re l ac i ón  a l guna

con  e l  p r i nc i p i o  de  i gua tdad  de l  a r t .  14  de  l a  cons t i t uc i ón "

(F . J .  4 ) .  En  consecuenc la ,  1a  demanda  ca rece  en  es te  pun to

de  con ten ido  gue  regu i -e ra  una  dec i s ión  sob re  e l  f ondo  de  l a

m isma  po r  pa r t e  de l  T r i buna l  Cons t i t uc i ona l

Cua r to . -  Respec to  de l  a r t .  24 .L  de  l a  CE  y  de  1a  vu l_

ne rac ión  de l  de recho  a  ob tene r  una  t u te l a  j ud i c i a l  e fec t l va

que  pud ie ra  de r i va r se  de  1a  ap l i cac ión ,  en  v l r t ud  de  I a  d i spo

s i c i ón  t r ans j - t o r i a  segunda  de  l a  Ley  24 / rg }4 ,  de l  a r t .  1697 .1

en  su  nueva  redacc ión  a  l os  r ecu rsos  que ,  t e rm inada  l a  i ns tan

c ia  en  que  se  ha l l en ,  s€  i n te rpongan  v i gen te  l a  nueva  no rma t i

Vá ,  como es  e r  caso ,  t amb ién  se  expuso  y  razónó  ampr iamen te

en  l a  sTc  I o9 /1987 ,  de  29  de  j un io ,  gue  no  se  p roduc ía  en  t a -

l es  supues tos  l es i ón  de l  de recho  ga ran t i zado  en  e l  a r t .  24 .L -

de  I a  CE .  Se  d i j o  en tonces  y  se  rep roduce  aho ra  gü€ ,  dado

gu€ ,  a  sa l vo  e l  o rden  pena l ,  €1  l eg i s l ado r  no  t i ene  v i ncu la

c1ón  cons t i t uc i ona r  pa ra  de te rm ina r  1a  con f i gu rac lón  de l  r e

bu rso  de  casac ión ,  €s  c l a ro  gue  pod ía  i n t r oduc i r ,  como  1o  h i zo

en  1a  regu lac i ón  de l  r ecu rso  de  casac ión  I as  mod l f i cac iones

es tab lec i das  en  I a  Ley  34 /1984 ,  de  6  de  agos to  y  que  pod ía ,

as im i smo ,  r egu la r  en  e l 1a  l as  no rmas  t r ans i t o r i as  pa ra  su

ap l i cac ión  a  l os  p rocesos  en  cu rso .  Se  d i j o  t amb ién  y  se  ra t l

f l ca  nuevamen te  que  co r responde  a  l os  ó rganos  j u r i sd i cc i ona

les  en  e l  e j e r c i c i o  de  l a  po tes tad  que  con  ca rác te r  exc lus i vo

les  a t r i buye  e l  a r t .  117 .3  de  l a  CE  ap l i ca r  e  i n t e rp re ta r  l as

no rmas  sob re  adm is i ón  o  i nadm is i ón  de l  r ecu rso .  Y  se  d i j o ,  en

f i n ,  y  se  re i t e ra  en  es te  momen to  gue  só Io  s i  l a  dec i s i ón  j u -



It

*@*

tffie
TRIBUNAL

-CONSTITUCIONAL

U-
I
I

- . o
.9
o
e

E

- o
a
qt

4

0

- 9

0213110

d i c l a r  po r  l a  que  se  imp ide  e l  acceso  a l  r ecu rso  de  casac ión

resu r ta  " i r r azonab le ,  a rb i t r a r l a  o  exces i vamen te  r i go r i s t a

desde  un  p l ano  meramen te  f o rma l , '  puede  l es i ona r  e l  de recho

ga ran t i zado  en  e1  a r t .  24 . r  de  l a  cE  y  se r  r ev i sada  en  es te -

T r l buna l .  Ap l i - cando  es ta  doc t r i na  a l  supues to  que  aho ra  se

exam ina ,  s i  1a  d i spos i c i ón  t r ans i t o r i a  segunda  de  l a  Ley

34 /L984 ,  de  6  de  agos to  p resc r i be  que  , ' t e rm inada  ra  i ns tan

c ia  en  que  se  ha l l en  l os  recu rsos  gue  se  i n te rpongan  se  sus -

tanc ia rán  con  l as  mod i f i cac j -ones  i n t roduc idas  en  es ta  Ley "

no  pa rece  i r r azonab le  n i  r i go r i s t a  s i no  cohe ren te  con  una  i n

te rp re tac i ón  s i s t emá t i ca  de  1a  Ley  l a  dec i s i ón  que , .  t en i - endo

en  cuen ta  que  e r  a r t .  1697 . r  de  l a  LEC es  uno  de  l os  mod i f i -

cados  po r  l a  Ley  3q / t 984 ,  dec la re  no  habe r  l uga r  a  t ene r  po r

p repa rado  e l  r ecu rso  de  casac ión  po rque  1a  cun t í a  l i t i g i osa -

-un  m i11ón  c i ncuen ta  m i l  se i sc i en tas  cua t ro  pese tas -  no  exce

de  de  l os  t r es  m i l l ones  de  pese tas  t a l  como  ex ige  pa ra  acce -

de r  a  I a  v ía  casac iona l  e l  c i t ado  a r t . 1697 .1  de  l a  LEC,

pues  tampoco  pa rece  i r razonab le  en tender ,  como impr í c i t amen te

1o  hacen  1as  reso luc iones  impugnadas  gu€ ,  e r  l eg i s rado r  qu i -

so  veda r  l a  casac ión  a  l os  asun tos  de  cuan t Í a  i n f e r i o r  a  t r es

m i l l ones  de  pese tas ,  y  que  1o  h i zo  a  pa r t i r  de  l a  en t rada  en

v lgo r  de  l a  nueva  Ley ,  r espec to  a  l os  r ecu rsos  gü€ ,  " t e rm ina -

da  l a  i ns tanc ia  en  que  se  ha l l en " ,  se  i n te rpus ie ran  v i gen te

l a  nueva  no rma t i va  (STC IO9 /1987 ,  d€  29  de  j un io ,  F . J .  3  a ) ) .

Es to  as í ,  I a  demanda  ca rece  en  es te  pun to  de  con ten ido  que  re

qu ie ra  una  dec i s l ón  sob re  e l  f ondo  de  l a  m i sma  po r  pa r t e  de l -

T r i buna l  Cons t Í t uc i ona l  .
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En  a tenc ión  a  t odo

1a  i nadm is i ón  de l  r ecu rso  de
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1o  expues to ,  I a  Secc ión  acue rda

amparo  i n te rpues to  po r  don
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